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INTRODUÇÃO 

 

A capacidade de repetir sprints (CRS) é considerada uma capacidade específica em esportes coletivos. Um 

estudo com jogadores de elite de basquetebol europeus (Stojanovic et al., 2012) descreveu a relação entre o 

desempenho em um teste de CRS e a capacidade de salto vertical, mas não com a aptidão aeróbia, o que 

contrasta com a maioria dos estudos prévios. 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo do presente estudo foi verificar a relação entre a capacidade de salto vertical e o desempenho em um 

teste para avaliar a CRS em uma equipe brasileira de elite de basquetebol. 

 

MÉTODOS 

 

Amostra: Oito jogadores de elite do basquete brasileiro (Tabela 1). A altura do CMJ foi calculada a partir do 

tempo de vôo (ChronoJump, BoscoSystem). Foram permitidas três tentativas, e o melhor salto foi utilizado para 

as análises. O teste da CRS consistiu na realização de 10 sprints de 30 m (15 m + 15 m) (Stojanovic et al., 

2012), com recuperação passiva de 30 s. Determinaram-se dois índices do desempenho para a CRS: Tempo 

Total de Sprint (TTS) e o Índice de Fadiga (IF%). A normalidade foi verificada por meio do teste de Shapiro-

Wilk. A relação entre a altura do salto vertical e as variáveis de desempenho no teste de CRS foi avaliada com o 

coeficiente de correlação de Pearson. Para comparar diferenças entre os tempos de sprint foi utilizada ANOVA 



para medidas repetidas com comparações post-hoc de Bonferroni. A significância estatística foi estabelecida em 

p<0.05. 

 

RESULTADOS 

 

Na Tabela 1 se apresentam os dados para cada variável medida. Não foram encontradas correlações 

significantes entre a altura do CMJ e as variáveis relacionadas com o desempenho no teste de CRS. A ANOVA 

para medidas repetidas revelou que não houve diferenças significantes entre os tempos de cada sprint 

registrados durante o teste de CRS.  

 

Tabela 1. Médias, desvios padrão e intervalo de confiança (95%IC) para as 

variáveis avaliadas no teste de salto vertical e no teste de CRS. 

 

Variável Meia Desvio Padrão 95%IC 

Massa Corporal (kg) 102.5 11.0 98.4 – 106.6 

Estatura (cm) 192.1 7.1 189.4 – 194.8 

ICM (kg·m-2) 25.7 1.1 25.3 – 26.1 

CMJ 

Altura (cm) 37.98 4.31 34.67 – 41.29 

CRS 

TTS (s) 57.54 5.02 53.68 – 61.40 

IF (%) 2.27 0.72 1.72 – 2.82 

 
Figura 1. Tempo de sprint para cada um dos sprints do teste de CRS. 

 

 



CONCLUSÃO  

 

A falta de uma correlação entre as variáveis da CRS e a altura do salto vertical e a falta de decréscimo 

significativo no desempenho de sprints repetidos, pode sugerir uma melhor adaptação neuromuscular ou uma 

melhor regulação do esforço (Waldron et al., 2013).  
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